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Contar histórias a uma criança pequena é uma atividade bastante corriqueira, nas mais diversas culturas do mundo e em várias situações, tanto no âmbito familiar como no escolar. Como se sabe essa prática vem se perpetuando através dos tempos de maneira quase intuitiva. Contudo, alguns estudos já demonstraram o importante papel que as histórias desempenham nos processos de aquisição e desenvolvimento da linguagem humana. As histórias infantis são utilizadas geralmente pelos adultos interlocutores, sejam pais ou professores, como forma de entretenimento ou distração, pois, geralmente toda criança demonstra um interesse especial por elas. Logo, não é por acaso que essa é uma das atividades mais desenvolvidas nas oficinas realizadas com as crianças e profissionais da Creche Padre Geraldo, no município de Solânea-PB, via o Projeto de Extensão “Fortalecendo a formação da professora da primeira infância”. Essa experiência em curso já confirma os ganhos pedagógicos e educativos dessa prática, principalmente na educação infantil, devido sua importância, haja vista que as histórias infantis propiciam momentos de prazer, descontração, desenvolve o poder de imaginação da fantasia e ajuda a formar a personalidade. Ao ouvir os contos de fadas que falam de medo, de amor, de carências, de perdas e buscas, a criança recria sua própria realidade.  Assim, a criança é levada a se identificar com o herói bom e belo, não devido à sua bondade ou beleza, mas por sentir nele a própria personificação de seus problemas infantis: seu inconsciente desejo de bondade e de beleza e, principalmente, sua necessidade de segurança e proteção. Identificada com os heróis e heroínas do mundo do maravilhoso, a criança é levada, inconscientemente, a resolver sua própria situação – superando o medo que a inibe e ajudando-a a enfrentar os perigos e ameaças que sente à sua volta e assim, gradativamente, alcança o equilíbrio adulto. 
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